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Hebdomadário da Pós-Graduação. 5(11), 2018- Proposta para Classificação 

de Periódicos Qualis.  

 

Prosseguindo o relato de informações do XII Encontro dos Programas de Pós-Graduação 

nas Áreas de Medicina I, II e III da CAPES, realizado de 8 a 10/10/18 em Curitiba, há uma proposta 

de mudança no sistema de classificação dos periódicos Qualis. Até o presente, a qualidade dos 

periódicos foi classificada anualmente no Qualis da CAPES em estratos: A1; A2; B2; B3; B4; B5; C. O 

periódico A1 era do grupo de maior fator de impacto e, portanto, mais bem pontuado, enquanto 

um periódico C não contava pontos. A Tabela mostra os critérios de classificação Qualis até o 

quadriênio passado para Área Medicina I. 

Estratos Critérios 

A1 ≥ 4,3 (Fator de Impacto) 

A2 > 3,13 ≤ 4,29 

B1 > 1,85 ≤ 3,12 

B2 > 0,8 ≤ 1,84 

B3 > 0,2 ≤ 0,79 

B4 < 0,2 

  Bases Scielo, ISI, Scima 

  Medline e Scopus 

B5 Bases Lilacs e outras base 

C Não atendem às boas práticas editoriais 

 

A proposta em debate visa trocar o índice de impacto para a classificação em quartis dos 

periódicos para aquela determinada área de pesquisa. O exemplo a seguir demonstrará melhor 

esse conceito. 
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Empregando-se o Scimago Journal & Country Ranking (https://www.scimagojr.com), 

entramos em Journals Rankings e escolhemos Medicine no primeiro campo branco (All subjects 

areas) da segunda linha de menu. No campo ao lado (All subjects categories), escolhemos nossa 

área de pesquisa, exemplo, Nephrology. Observe que na lista dos periódicos de maior para menor 

impacto, a terceira coluna é o quartil (Q1 para primeiro quartil).  

Nota-se que, nessa especialidade, apenas o primeiro periódico seria A1 pelo critério 

antigo, mas pelo sistema proposto, todos do primeiro quartil seriam A1, incluindo o último 

periódico do primeiro quartil que é Nephron com fator de impacto de 1,009 (Figura). 

 

 

Dessa forma, uma determinada área não é penalizada por seus periódicos possuírem fator 

de impacto menor do que outra área cuja produção científica esteja em fase acelerada ou mais 

ampla no universo da pesquisa e, portanto, com maior impacto. 

 

Texto preparado por: Elcio Vianna (evianna@fmrp.usp.br). 

 


